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1 – Introdução 

 

1.1 - Programa de Estágio 

Depois de terminadas as componentes de formação sócio–cultural e científico–tecnológico do 

Curso de Especialização Tecnológica  de Instalação e Manutenção de Redes e Sistemas 

Informáticos realizado na Escola Superior de Tecnologia e Gestão do Instituto Politécnico da 

Guarda deu-se início do estágio no contexto de trabalho. A organização escolhida foi, como 

seria óbvio, uma organização ligada ao meu posto de trabalho, desta forma foi escolhida a 

Biblioteca Municipal Eduardo Lourenço (BMEL). 

Seguidamente descreve-se as actividades mais relevantes exercidas nessas 400 horas de 

estágio. 

 

O estágio tem uma duração de 400 horas e nesse tempo dei apoio ao administrador do sistema 

da biblioteca a realizar essas funções assim como apoio aos vários utilizadores e funcionários 

do edifício, tentando assim cumpri o programa de estágio previamente entregue. 

 

 

1.2 - Apresentação do estágio 

O estágio decorreu na organização, referida anteriormente, tendo como data de início o dia 11 

de Janeiro de 2010 e o seu término em 31 de Março de 2010. O estágio consistiu na realização 

da manutenção dos diversos computadores a nível de software (anti-virus, sistema operativo e 

programas da empresa Microsoft, nomeadamente o Office 2007), isto porque a quando do 

início do estágio já todo o sistema informático estava implementado e não houve no decorrer 

do meu estágio nada a acrescentar ao sistema existente. 

 

1.3 - Actividades a desenvolver no estágio 

 No âmbito do desenvolvimento do estágio foram definidas as actividades definidas pelo 

orientador da organização: 

- Assistência e manutenção ao Centro de Estudos Ibéricos (C.E.I.), que consistiu em dar apoio 

informático aos postos de trabalhos existentes; 

- Assistência e manutenção aos computadores da Biblioteca Municipal Eduardo Lourenço, 

resumiu-se a uma manutenção semanal em que foi executado várias actualizações do sistema, 

programas e anti-vírus; 
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- Assistência e manutenção aos computadores das bibliotecas das escolas, que consistiu na 

instalação de programas específicos para os alunos do 1 ciclo; 

- Manutenção e introdução de dados na base dos registos de BMEL, que constitui na 

introdução de dados dos documentos recentemente adquiridos; 

- Apoio a página de Internet da BMEL, que constitui na recolha, tratamento de dados a ser 

colocados na página da Internet da biblioteca; 

Fui também confrontado com novas actividades que quer por falta de pessoal quer por falta de 

conhecimentos por parte de funcionários, prestar serviços de Help-desk para as seguintes 

actividades: 

- Apoio aos utentes da Biblioteca, que essencialmente eram esclarecimentos de dúvidas acerca 

de utilização dos programas e utilização de aplicações de gestão de correio electrónico;  

- Apoio aos funcionários da Biblioteca, designadamente na adopção de formas mais eficazes 

para realizar tarefas nos postos de trabalhos; 

- Criação de uma “base de dados” (em Excel) para o registo de bens de consumo e bens 

imobilizados, recebidos diariamente; 

- Manutenção das impressoras (pequenas avarias, mudanças de toner…) 

 

1.4 - Contexto 

O estágio em contexto de trabalho decorreu dentro do esquema normal de funcionamento da 

biblioteca, porque já estava perfeitamente integrado na equipa de trabalho, o que foi 

vantajoso, quer para mim, quer para a organização, pois não existiu quaisquer dificuldades 

inerentes na integração nos métodos e esquemas de trabalho. 

 

2 – Organização da Biblioteca Municipal Eduardo Lourenço 

 

2.1 – Ressumo Histórico 

 

A Biblioteca na Cidade da Guarda teve inicialmente a sua primeira localização (1962), no 

edifício do Governo Civil. Um ano depois muda, pela primeira vez, para o Largo Luís de 

Camões (Praça Velha), na casa que foi até à pouco tempo sede da Cruz Vermelha. 

 

Em 1974 dá-se a segunda mudança, desta vez para o ginásio da antiga Escola do Magistério 

Primário actual Escola do 1º CEB Augusto Gil. 
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Em 1986 volta a mudar de instalações para o Solar Teles de Vasconcelos, onde funcionaria 

até à inauguração da Biblioteca Municipal Eduardo Lourenço, a 27 de Novembro de 2008.  

 

2.2 – Novo Edifício 

 

O novo edifício constituído de raiz para alojar a biblioteca é constituído por três pisos. No 

piso -1 onde se encontra a zona de conservação e arquivos, o piso 0 onde se localiza a entrada 

principal, existe uma sala infanto-juvenil, sala polivalente e cafetaria, no piso 1 está situada a 

ala dos técnicos, sala dos servidores e a sala dos adultos. 

E nas salas dos adultos e infanto-juvenil existem os postos de trabalhos que podem ser 

utilizados pelo público em geral e nas salas dos técnicos existem os postos de trabalhos 

destinados exclusivamente aos funcionários da biblioteca. 

Em relação a postos de trabalhos com equipamentos informáticos existe no piso -1, um posto 

de trabalho na sala de conservação, outro na sala das máquinas que faz a monitorização das 

caldeiras e um equipamento para digitalizar livros chamado Copy Book, neste caso até ao 

tamanho  A2. 

No piso 0, existe um posto de trabalho na recepção (uma impressora de talões, uma 

impressora de cartões, uma impressora multifunções, um leitor de código de barras, 2 

monitores de videovigilância, 1 aparelho anti-furto para documentos e um Copy Book A3, 

esta zona é onde se processa os movimentos dos documentos e criação de novos leitores da 

biblioteca; na sala infanto-juvenil existe um posto de trabalho para o funcionário controlar 

pedidos, e 6 posto de trabalhos onde os mais novos podem aceder à Internet ou visualizar 

conteúdos informáticos. 

No piso 1, na sala dos adultos existem 11 postos de trabalhos e dois postos de para visualizar 

filmes ou documentários; na ala técnica temos 2 gabinetes com um posto de trabalho cada um, 

a sala técnica onde se registam e catalogam os documentos constituídos por 10 postos de 

trabalho, uma impressora A3 a cores e uma multifunções A4; na sala dos servidores temos 

dois bastidores, dois CCTV ligados remotamente a outro edifício através de uma ligação VPN 

entre duas firewalls, uma unidade de Backup com cassetes de fita de 72Gb, o outro armário 

tem três servidores, para Web Server, File Servers e Active Directory e aplicações de 

servidores, um router modelo cisco, 2 switches, 3 hostpots wirelless, uma central telefónica e 

unidades de energia ininterrupta (UPS). Para além disso tem um posto de trabalho exclusivo 

ao administrador do sistema.  
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2.3 – Funcionamento 

 

O Horário praticado pela BMEL é às terças-feiras, quartas-feiras e quintas-feiras está aberto 

desde as 10h00 ás 19h.00, às segundas-feiras, sextas-feiras e Sábados está aberto apenas 

das 14h.00 ás 19h.00, enquanto que aos Domingos e Feriados permanece fechado. 

Os serviços que a BMEL presta são essencialmente pesquisas bibliográficas quer seja por 

autor, título, assunto, data de edição, editor, ISBN, colecção, etc, podem aceder a um 

Serviço Multimédia, composto por computadores que permite a consulta de CD-ROM’s e o 

acesso à Internet, podem aceder a actividades realizadas durante todo o ano, podem ocupar 

as diversas salas disponíveis mediante prévia autorização, também é permitido o 

empréstimo dos alguns documentos para que os possam utilizar em casa e nas salas de 

leitura os utilizadores podem consultar qualquer obra nelas existente 

 

 

3 – Trabalhos desenvolvidos 

  

3.1 – Manutenção aos computadores da Biblioteca Municipal Eduardo 

Lourenço nas salas infanto-juvenil e adultos. 

 

A manutenção era realizada na parte da manhã, às segundas e sextas-feiras, entre as 9h00m e 

12h30m, horário em que a biblioteca se encontra fechada para manutenção dos sistemas e 

postos de trabalhos. 

 

 

Todos os PC tem instalado o Windows XP Profissional em Português, o Office 2007 PT e 

Steady-State. (Figura 1) 

Figura 1 – Logo do Windows SteadyState 
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É o Steady-State, software da Microsoft, que nos permite poupar imensas horas a “limpar” os 

computadores dos utilizadores dessas salas. 

Steady-State permite limitar o acesso a utilizadores o uso de vários componentes quer a nível 

de hardware quer a nível de software, assim como o tempo de sessão, programas a serem 

executados. 

Algumas das funções que o programa nos permite realizar são remover a conta de 

administrador do ecrã de boas vindas, impossibilita a criação de pastas e ficheiros, limita o 

tempo de cada sessão, não nos permite ter acesso a drives, desactiva o  “Auto-play” das drives 

de DVD, USB, podemos criar limitação ao acesso à Internet, impressões, configurações e 

podemos criar uma protecção do disco. 

E precisamente esta última opção, a de protecção do disco, que nos possibilita com um 

simples iniciar do sistema operativo, remover todas as alterações realizadas pelo anterior 

utilizador, mas para isso acontecer temos que sacrificar algum recurso, neste caso é o espaço 

em disco que poderemos utilizar até cerca de 65% de espaço livre do disco. (Figura 2) 

 

Figura 2 – Espaço ocupado quando a protecção de disco está activa 
 

Como podemos ver na primeira opção da figura 2, em que a protecção de disco não esta 

activa, temos uma ocupação do disco em cerca de 30 por cento, enquanto no segundo 

esquema, em que a protecção de disco está activa, temos uma ocupação de disco em cerca de 

65 por cento porque nesse caso foi criada uma imagem de salvaguarda de todo o disco 

existente para que possa ser usada em cada secção nova de utilizador e assim possibilitar um 

arranque limpo em cada sessão. 
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De seguida destaca-se alguns dos passos que se realizava nos 17 computadores existentes 

nessas duas salas, em que era o responsável durante o tempo do meu estágio, para manter os 

computadores sempre tal como foram inicialmente preparados. 

Depois de iniciar a secção com a conta de Administrador, aparece um aviso (Figura 3) que nos 
indica que está activada a protecção do disco e que por isso todas as alterações que se 
aplicarem durante a sessão serão removidas ao encerrar.  

 

Figura 3 – Aviso do Windows SteadyState 

Figura 4 – Quadro Geral do Windows SteadyState 
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No ambiente de trabalho, (Figura 4) clicar no atalho do ícone do Steady-State, (Figura 4.1) onde 

aparecerá o primeiro quadro de opções do programa, que engloba as Configurações Globais 

do Computador e as Configurações do Usuário, então iremos escolher dentro do quadro da 

Configurações Globais do Computador a primeira opção “ Proteger o Disco Rígido”  e onde 

estão neste caso seis opções activas. (Figura 4.2) 

 

 

 

 

Figura 4.1  – Icon do Windows SteadyState 
 

 

 
Figura 4.2 – Configurações gerais activas do Windows SteadyState 

 

 

No seguinte quadro (Proteger o Disco Rígido) aparece marcada a caixa “Activada” e em 

resultado a isso dá-nos quatro novas escolhas conforme a figura (Figura 5), interessando-nos 

neste momento as opções “Remover todas as alterações na reinicialização” e “Não avise o 

administrador….”, que são essas precisamente as que nós deveremos anular, marcando assim 

a opção “Reter todas as alterações permanentemente” e tirar o visto do “Não avise o 

administrador….”. 
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Figura 5  – Quadro de protecção do disco rígido do Windows SteadyState 
 
Temos que  reiniciar o sistema, para que as opções tomadas tomem efeito aparecendo uma 

mensagem no reinício do sistema a dizer que a protecção do disco rígido está realizar as 

alterações, o que deverá demora algum tempo. 

 

Após essas alterações terem sido realizadas, o espaço de disco ficou maior (cerca de 50%) e já 

não temos a Protecção de disco activada, podendo assim realizar qualquer alteração no 

sistema que serão preservadas após o iniciar do sistema operativo. (Figura 6) 

 
Figura 6  – Aviso de protecção do disco activa do Windows SteadyState 
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Seguidamente teremos de realizar as necessárias actualizações de duas aplicações essenciais 

ao bom funcionamento do sistema operativo, o antivírus (Figura 7) e o Windows Xp (Figura 8). 

 
Figura 7  – Actualização do anti-virus 

 
 

 

 

 

 
Figura 8  – Actualização do Windows 
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Depois de ter sido actualizado é necessário realizar uma análise de todo o sistema à procura 

de vírus, trojans…. para nos asseguramos que não existe nada conhecido que possa causar 

problemas à nossa rede. 

Após a devida análise vamos reactivar as opções que retiramos inicialmente, conforme a 

figura 5, e que após inicialização do sistema, e introdução de um utilizador sem direitos de 

administrador seremos defrontados novamente com o quadro de aviso da protecção de disco 

activada (Figura 3) e como neste caso introduzimos uma senha de acesso ao sistema de um 

utilizador regular, aparece outro aviso (Figura 9) que nos indica que temos um tempo máximo 

de utilização, por sessão de 60 minutos e que deveremos salvar o nosso trabalho para um 

dispositivo de armazenamento de massa por exemplo uma pen drive, ou guardar on-line 

através de uma conta de email. 

 
Figura 9  – Aviso de tempo máximo de utilização por parte do utilizador 

 

 

3.2 – Manutenção aos computadores da Biblioteca Municipal Eduardo 

Lourenço nas salas dos técnicos e balcões de atendimento. 

 

Outra actividade realizada habitualmente era a manutenção aos computadores nas salas dos 

técnicos e balcões de atendimento que era realizada quando os técnicos não necessitavam do 

computador. 

Ao contrário do descrito no capítulo anterior, este procedimento é muito mais simples e 

rápido. Não estando o Steady-State instalado nesses computadores, as actualizações do anti-

vírus são realizadas automaticamente e como bom método teríamos que analisar 

semanalmente todo o disco para eventuais vírus, Cavalos de Tróia, etc.  

Temos que iniciar o sistema, com direitos de administrador, activar o windows update, 

escolher a instalação típica e só depois actualizar o Sistema Operativo XP Profissional e 
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Office 2007 PT, sendo apenas seleccionadas as opções actualizações de segurança e 

actualizações críticas. 

 

 

3.3 – 1ª Feira de Leitura da Guarda 

 

Para a 1ª Feira de Leitura da Guarda (Figura 10) foi necessário instalar uma estação remota da 

biblioteca. 

A minha tarefa era ligar o sistema à base de dados existente no edifício da Biblioteca a um 

posto avançado sendo assim possível realizar todas as tarefas de uma biblioteca (criação de 

utentes, empréstimo e devolução de documentos, …). 

 

 
Figura 10  – Logótipo da 1ª Feira de leitura da Guarda 

 

No Stand foi colocado um computador com ligação em VPN entre duas firewall fazendo este 

a junção remota à base de dados existente na BMEL.  

Foi instalado um router WI-FI para possibilitar Internet grátis, um  digitalizador chamado de 

Copy Book para dar conhecer uma das novas funcionalidades da BMEL, um leitor de código 
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de barras, uma impressora de cartões e outra de ticket e uma televisão/monitor  LCD com 

ligação à Internet para que os visitantes poderem conhecer um pouco mais o site da BMEL. 

 

Por detrás do LCD e Copy Book, foi colocado um portátil que servirá para fazer o interface 

dos vários equipamentos e que servirá de ponto de acesso à base de dados da BMEL (Figura 11) 

 

 
Figura 11  – Disposição do material informático no Stand da BMEL na 1º Feria de leitura da Guarda  

 

 

 

 

 

3.4 – Manutenção e introdução de dados na base dos registos de BMEL; 

 

A Manutenção e introdução de dados na base dos registos de BMEL, não estando prevista 

inicialmente no plano de estágio, foi realizada quando não haveria outra actividade a 

desenvolver. 
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Figura 12  – Folha de cálculo da base de dados da BMEL 

 

Existia uma base de dados em Microsoft Access, (Figura 12) onde eram todas inseridas as 

entradas de documentos, quer sejam livros, material informático (cd, dvd) ou cassetes. 

A construção desta base de dados é elementar porque apenas usa uma vista de folha de dados, 

como se pode ver na figura 12. Esta situação apresenta uma série de inconvenientes uma vez 

que todos os utilizadores podem fazer alterações na base de dados, de forma involuntária, ou 

de forma deliberada. 

 

A base de dados é composta pelos seguintes campos: número de entrada do documento, local 

de edição, data de entrada, cota, autor, título, editora, data de lançamento, estado do 

documento, preço.  

O documento depois de registado nessa base de dados, é transferido para um sector onde a 

capa ira ser digitalizada para posterior uso na aplicação de empréstimos específica para da 

biblioteca, em seguida serão plastificados, colocado o alarme de furto e no fim irá ser 

novamente introduzido na base de empréstimo da biblioteca por técnicos que colocarão  
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on-line os dados do documento juntamente com a digitalização da capa só depois desses 

passos serão postos ao público para acesso geral. 

Esta base de dados lista o que a biblioteca possui, e realiza a estatística dos documentos 

existente na BMEL, por exemplo por seus autores, por tipo de documentos, custos 

envolvidos, etc. 

Uma das situações que foi encontrada da análise da base de dados, foi a falta de dados 

essenciais para o seu preenchimento das folhas de estatísticas. A base da BMEL, não previa, 

os campos como dia da compra do documento, apenas era obrigatório a colocação da data de 

introdução do mesmo na base de dados. Sugeri na sequência da detecção dessa falha, a 

introdução além do campo referido, a colocação do número da factura de compra da obra, 

podendo assim responder a algumas questões das folhas de estatísticas. 

 

 

3.5 – Criação de uma base de dados (em Excel) para o registo de bens de 

consumo e bens imobilizados 

 

Antes do início do meu estágio, o registo desse material era feito manualmente em folhas de 

registo para cada documento, colocadas num dossier, e devido á quantidade de documentos 

tornavam era uma tarefa demorada e no final de cada mês, era necessário a contagem de todos 

os documentos e os respectivos preços para assim poder proceder ao pagamento dos mesmos. 

Uma das tarefas que se fazia, regularmente era dar entrada de documentos de bens de 

consumo e bens imobilizados, permitindo no final de cada mês uma análise de estatística de 

valor total e números de obras entrados por esses meio. 

No decorrer do meu estágio propus-me realizar uma folha de cálculo em Microsoft Excel, 

pois assim seria mais fácil acrescentar, modificar ou subtrair qualquer dado sem 

conhecimento específico por parte do utilizador. 

 

Para os bens de consumo temos documentos diários, semanais, mensais e bimensais e todos 

eles com preço diferentes, para os bens imobilizados temos documentos essencialistas 

semanais.  

Foi criado uma folha base que servirá para todos os documentos com o mesmo tipo de 

periocidade, mudando assim apenas os dias de edição sendo diárias, semanais, mensais e 

bimensais. 
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A base de dados, tem um esquema simples, (Figura 13) onde possui uma folha inicial (Figura 14)  

tendo disponíveis os respectivos links para o separador de jornais, de revistas, de estatística, 

de valor gasto em jornais e de valor gasto em revistas.  

 
Figura 13  – Esquema simples da base de dados de bens de consumo e imobilizados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14  – Folha inicial da base de dados dos bens de consumo e imobilizados 
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No separador de jornais (Figura 15) estão dispostos por periocidade e por nome dos documentos.   

Ao clicar no ligação do respectivo documento, este vai direccionar para o respectivo 

separador (Figura 16) que terá células com o preço unitário, mês e dia ou semana que foi 

recebido o documento e o total gasto por mês naquele documento.  

 
Figura 15  – Folha de cálculo dos bens de consumo – jornais 

 
 

 
Figura 16  – Quadro de introdução de dados 

 

Foi acrescentado um valor total por mês e um valor final de ano, valor que mediante o preço 

da publicação será multiplicado pelas vezes que foi recebido, conforme se pode verificar a 

figura 16. 

 

Foram adicionados hiperligações às diversas páginas de documentos, folha principal de 

jornais e revistas, folha inicial e folha de estatística, unindo assim todas as folhas sem ter 

necessidade de procurar nos separadores da aplicação. 
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Criou-se um separador com o valor total de documentos quer de revistas, quer de jornais 

adicionando-se fórmulas para assim obter valores mensais e anuais de cada edição. (Figura 17) 

 
Figura 17  – Quadro com valores monetários totais 

 

 
Figura 18  – Quadro com valores para estatísticas 
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Foi criado, também, um separador para a estatística, (Figura 18) para apresentar aos técnicos os 

dados que necessitam trimestralmente podendo assim preencher os inquéritos sem ter 

qualquer necessidade de rever e confirmar todos os dados em papel, neste separador 

apresenta-se por edição, o total de documentos adquirido, seu valor final anual da edição, 

acrescentando-se a quantidade de documentos de bens de consumo, imobilizado e seu 

respectivo valor.     

 

Por fim, foi acrescentado várias células com o valor monetário, números de documentos e a 

respectiva classificação dos bens, bens de consumo ou imobilizado. 

Os bens de consumo são documentos que depois de terem sido utilizados podem ser doados 

ou eliminados, enquanto os bens imobilizados são documentos que serão adicionados aos 

vários documentos da BMEL para posterior consulta. 

 

 

 

3.6 – Criação de uma base de dados (em Excel) para preenchimento das 

folhas de estatísticas das actividades realizadas pela BMEL. 

 

Foi ainda elaborada uma folha em Microsoft Excel, para facilitar o preenchimento das fichas 

de actividades enviadas pelos Serviços Educativos da Câmara da Municipal Guarda. 

Estas fichas são preenchidas ao fim de cada actividade realizada pela BMEL e depois serão 

tratadas, a fim de se entender o grau de satisfação e de opinião de cada actividade. 

Existem para os utilizadores duas fichas com a designação de FAE-EU-01 e FREE-SE que 

terão de ser preenchida no final de cada actividade e por cada utilizador, onde constam entre 

outras, o números de participantes, grau de avaliação da experiencia, idade e tipo de grupo.  

(Figura 19) 

 

Com esta ficha concluída, temos que preencher as fichas que vão para o sector da Educação 

da Câmara Municipal da Guarda, que são as designadas FAE-SE-01 e estas preenchidas por 

cada actividade realizadas e mediante o que foi preenchidas pelas a dos utilizadores, 

finalmente estas dão origem a uma ficha trimensal. 
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Figura 19  – Folha de Actividades FAE-EU-01 
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São as fichas FAE-SE-01 (Figura 22), e as da AVALIAÇÃO TRIMESSAL (Figura 23), que serão 

enviadas ao sector da Educação. 

Nas fichas FAE-SE-01, era necessário contabilizar todos os utilizadores, as avaliações dadas 

por eles, numa escala de 1 a 5, que serão posteriormente divididas pelos números de 

inquéritos preenchidos, dando assim uma avaliação quantitativa da actividade. 

 

Todo este procedimento era realizado manualmente que devido ao grande número de 

utilizadores e actividades realizadas era moroso sujeito a erros pelo que havia a necessidade 

de revisão e verificação constante.  

 

Para minimizar todo este processo, propus-me realizar uma folha de cálculo, para facilitar 

tanto o preenchimento como o resultado a obter para preenchimento das fichas em questão. 

Assim, e tendo como base, os dados necessários para preenchimento das fichas, realizei a 

folha anexa (Figura 20), que no final serviu, não só para a BMEL, mas também para outros 

sectores da educação que após minha permissão iria ser reenviada a ficha para todos os 

sectores, porque segundo o responsável deste departamento, a ficha facilitava muito o 

preenchimento dos referidos inquéritos. 
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Figura 20  – Quadro resumo da actividade “A vida das Palavras” 

 

Foi colocado uma coluna com os números de instituições, outra com o respectivo nome, 

números de alunos e o ano de escolaridade. Foi acrescentado uma célula com o número total 

de alunos que estiveram nessa actividade. 

No quadro seguinte, foi elaborado de modo a que quando se adicionar-se o valor da avaliação 

dado pelos utilizadores, os resultados de todas as avaliações fosse somada e dividida pelos 

números das instituições, dando o resultado que é preciso para o preenchimento das ditas 

fichas, ou seja o total das avaliações por línea a), b), c) ate j), o resultado (linha) pela soma de 

cada uma e depois dividido pelo número de utilizadores e finalmente o resultado por cada 

actividade (coluna) e dividido pelo total da actividade. 
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No final desse quadro, foi adicionado uma célula com o total de todas as avaliações dividido, 

claro, pelos números total das instituições. 

Foi adicionado umas células com os números de instituições e candidaturas recebidas, que 

posteriormente servirão para quadro geral, noutro separador. 

 

Neste separador (Figura 21) tem o nome da actividade, neste caso o E0013 – Encanto da Leitura, 

os números de instituições que participaram, números de utilizadores, avaliação média, 

números de candidaturas, estando estes dados em hiperligação com os separadores de cada 

actividade. 

Juntamente com as fichas que vão para o sector da educação foi também uma impressão 

destas fichas por mim preenchidas.  

 

 
Figura 21  – Quadro resumo da actividade “A vida das Palavras” 

 

 



                                        Relatório de estágio 

Carlos Antunes -1008268           25/28 

 
Figura 22  – Folha de Actividades FAE-SE-02 
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Figura 23  – Folha de Actividades Avaliação Trimestral 
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3.7 – Cópia de segurança dos servidores da Biblioteca Municipal Eduardo 

Lourenço. 

 

A situação actual das cópias de segurança é problemática, pois devido a certas circunstâncias 

não há cópias de segurança em tapes. 

O trabalho realizado a este nível não foi numa situação dita “normal”, pois apesar de alguns 

ofícios a demonstrar a situação actual do estado das cópias de segurança da BMEL, esta 

situação ainda não foi resolvida. 

Assim, e como método temporário, o administrador do sistema, resolveu minimizar a situação 

através da aquisição de um disco externo de um Terabyte com ligação USB2 e de um livecd 

de um programa para elaborar as cópias de segurança de toda a BMEL. 

Semanalmente foi criado uma imagem de todo o sistema, imagem que é copiada para o disco 

externo existente 

Não sendo este o método mais correcto de segurança devido a possibilidade de correr algum 

erro no disco externo, este processo é o que existe actualmente no meu local de estágio e 

pretende apenas diminuir as possibilidades de e se, ocorrer algo aos servidores, pelos menos 

os dados mais essenciais estarão salvaguardados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                        Relatório de estágio 

Carlos Antunes -1008268           28/28 

 

4 – Conclusão 

 

O trabalho desenvolvido ao longo deste estágio foi positivo, apesar do local onde me inserir já 

estar tudo implementado ao nível de sistemas informáticos, quer a nível de permissões quer 

mesmo ao nível de cópias de segurança, mas mesmo assim consegui pôr em prática alguma 

parte da formação adquirida na componente de formação sócio-cultural e científico-

tecnológica para além de conseguir resolver ou ajudar a resolver alguns problemas que 

apareceram durante o estágio. 

 

Em termos globais, o estágio correu bem quer a nível do trabalho desenvolvido, quer a nível 

da colaboração entre todos os técnicos. 

Foi uma experiência bastante enriquecedora pois obtive alguma prática ao nível de 

administrador de sistema. 
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